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Exclusivo Família desmente versão da mídia sobre a passagem 
do ex-promotor e assassino Igor Ferreira por Taubaté. Pág. 15

Prova da compra de votos

Em depoimento à CEI (Comissão Especial de Inquérito) do SIMUBE 
munícipe revela ter entregue ao Ministério Público provas da
compra de votos por meio de bolsa de estudo, liderada por
Felipe Peixoto e Diego Vogado (foto) para a reeeleição do

prefeito Roberto Peixoto. Págs. 6 e 7

Sequestro do Século
40 anos - Parte 12. Pág. 4

Crime Eleitoral
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Cultura e fantasias
É preciso ser muito zen para enfrentar o ainda prefeito falando de cultura para meia dúzia de gatos pingados

que queriam saber como funcionará o Sistema Nacional de Cultura, do governo federal

Neste domingo, dia 25/10/09,
o Programa Diálogo Franco com
Carlos Marcondes entrevistará o

Dr. Carlos Camacho – Presidente do
Partido Verde (PV) da Capital,

às 09h30 da manhã, na TV Band Vale.
Não perca!
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Fenômeno literário
A médica e escritora Thereza 

Freire Vieira lança no dia 28, às 
19h30, o seu 57º livro: “Para onde 
o vento leva”. A noite de autó-
grafos será realizada no Centro 
Cultural Municipal, na praça Cel. 
Vitoriano.

A escritora pertence à Aca-
demia Taubateana de Letras de 
Taubaté, à Academia Brasileira 
de Estudos e Pesquisas Literárias 
(em Brasília), à Academia Guru-
piense de Letras (em Tocantins), 
à Academia Cachoeirense de Le-
tras, entre outras.

Ela também ficou em primei-
ro lugar num concurso promo-
vido pela Academia Brasileira 
de Letras, em 1992, com o livro 
“Tuti, o cãozinho carente”.

Cartas e reparos
CONTATO errou no título da ma-

téria sobre o protesto dos estudantes 
(edição 431), realizado pelo Movimento 
Estudantil Independente, contra o uso 
político das bolsas de estudo. O títu-
lo correto é “Universitários protestam 
contra SIMUBE” e não “Universitários 
protestam contra SIMUBE e Roberto 
Peixoto”.

CONTATO foi oficialmente convidado 
a participar da 1ª Conferência Munici-
pal de Cultura realizada na quarta-fei-
ra, 21. Iniciativa louvável. Ponto para 

Duda Mattos. Infelizmente, a realidade é outra. 
Apesar de o ainda prefeito Roberto Peixoto ler 
um texto provavelmente redigido pela Duda 
ou por um de seus assessores, ele não conse-
guiu evitar acidentes semânticos, conceituais e 
históricos. Anunciou o projeto Cely Campelo 
com a mesma cara-de-pau com que falou so-
bre o Teatro Metrópole fechado há dois anos 
ou sobre a situação da Vila Santo Aleixo: “Já 
tomamos as providências. Mandamos cobrir o 
telhado com uma lona para impedir a infiltra-
ção de água”. 

Não satisfeito, informou que o Sítio do Pica-
Pau Amarelo é o 5º museu nacional em público. 
Qual seria a fonte dessa informação? E pérolas 
como: “A cultura em Taubaté é muito rica... Nós 
estamos revolucionando a cultura com a criação 
do Conselho Municipal de Cultura... com men-
sagens positivistas...” Argh!?!? Ninguém mere-
ce. Nem a Duda e nem os jovens do corpo de 
baile que apresentaram um ótimo espetáculo de 

dança. Alguns abnegados permaneceram para 
uma apresentação sobre o Sistema Nacional de 
Cultura que qualquer interessado pode assistir 
no http://blogs.cultura.gov.br/snc/. Se o pro-
jeto nacional estiver baseado em “iniciativas” 
como essa, a cultura brasileira vai se fechar ain-
da mais em guetos ou grupos de amigos. 

Os cerca de 50 gatos pingados presentes re-
lataram que mesmo feito de forma atropelada, 
o evento foi positivo. Os participantes ouvidos 
por Contato não pareciam entender muito bem 
a natureza da Conferência.

Com a missão de defender as propostas ela-
boradas pelos gatos pingados que a prefeitura 
foi obrigada a reunir para debater o Conselho 
Municipal de Cultura, William Joseph Gomes 
de Oliveira e Alexandre Vilela Marcondes, fo-
ram escolhidos como representantes da socie-
dade de Taubaté na etapa estadual de prepara-
ção para a II Conferência Nacional de Cultura. 

A Prefeitura ainda não indicou os nomes 
que a representarão, mas prometeu divulgar 
pela internet um relatório sobre a etapa tauba-
teana. Para uma administração surda, porém 
tagarela, até que foi um avanço.

Boêmios
A Escola de Samba Boêmios da Estiva vai realizar 

a apresentação do enredo e das fantasias para o car-
naval de 2010 no dia 24 de outubro, sábado, na Rua 
José Francisco Alarcão, número 60, no bairro da Es-
tiva, local sede da escola. A escola está a todo vapor, 
para a tristeza de alguns concorrentes. O samba enre-
do “Lenda do Rio Paraíba” traz a assinatura de José 
Carlo Sebe Bom Meihy, nosso colaborador há exatos 
5 anos.

Inauguração
O presidente do 

FIESP, Paulo Skaf, es-
tará em Pindamonhan-
gaba, na segunda-feira, 
26, para inauguração 
da Indústria do Co-
nhecimento do Sesi de 
Pinda. O evento acon-
tece na Praça Dr Emílio 
Ribas, a partir das 10 
horas.

Diáspora
Será lançada na 

Mirian Badaró Galeria 
de Arte, no dia 3 de 
novembro, às 19 horas, 
uma série limitada e 
numerada de 20 escul-
turas em madeira cria-
das e produzidas por 
Fernando Ito.

Carlos Marighella será cidadão paulistano
Quarenta anos depois de ser assassinado por policiais do DEOPS, Carlos Marighella, fun-

dador da Ação Libertadora Nacional, ganhará o título de “Cidadão Paulistano”. A honraria 
póstuma será concedida dia 4, na Câmara Municipal, por iniciativa do vereador petista Ítalo 
Cardoso. Essa será apenas uma das homenagens. Também no dia 4, sua ex-companheira, Clara 
Scharf, comanda cerimônia na Alameda Casa Branca. “Vamos colocar flores no local ele foi mor-
to”, conta Clara. O guerrilheiro foi surpreendido por uma emboscada coordenada pelo delegado 
Sérgio Paranhos Fleury. Para fechar o ciclo, o Museu da Resistência, no antigo prédio do DEOPS, 
receberá uma exposição sobre Marighella, que começa dia 7 com a presença de Paulo Vannuchi, 
ministro dos Direitos Humanos. Em 2010, a história do líder da ALN será contada em um longa 
metragem, que está sendo produzido  pela cineasta Isa Grinspun. Nascido em Salvador, Mari-
ghella completaria 98 anos em 5 de dezembro de 2009. A edição de novembro da revista Fórum 
contará sua história.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Coisa feia!! De novo!!
A UNITAU faz feio e não aprende: dessa vez a magnífica reitora simplesmente desobedeceu uma ordem judicial

e ainda puniu indevidamente estudantes de Medicina

Coisa feia 1
No dia 6 de outubro, o De-

sembargador Sérgio Coimbra 
Schmidt, do Tribunal de Justiça, 
determinou e o Juiz da Vara da 
Fazenda de Taubaté, Paulo Ro-
berto da Silva, em sintonia com 
a Instância superior despachou: 
“ficam suspensos os efeitos das 
punições (...) em relação a to-
dos os impetrantes”. E no dia 
16 de outubro complementou: 
“Determinei o cumprimento de 
v. decisão proferida na Egrégia 
Instância Superior (...) Todavia, 
incidentalmente, os impetrantes 
reclamam de que a autoridade 
impetrada (a magnífica reitora) 
estaria a descumprir a decisão 
daquela Instância (...) Excepcio-
nalmente, concedo o prazo de 48 
horas para que a autoridade im-
petrada se pronuncie. (...) Provi-
dencie-se.” Eis o que seria o fim 

de uma novela.

Coisa feia 2
A novela foi vivida (sofrida) 

por nove estudantes de medicina 
acusados pela UNITAU de prati-
car trote violento, sem apresen-
tar uma única prova material ou 
testemunhal. Décio Azevedo, ad-
vogado de defesa dos universitá-
rios, conseguiu derrubar todos os 
argumentos da universidade.

Coisa feia 3
Quando tudo parecia resolvi-

do, eis que a magnífica reitora, em 
uma atitude inédita, pelo menos 
por parte da UNITAU que tem 
uma excelente faculdade de Di-
reito, parte para o enfrentamento 
aberto com o poder Judiciário. 
Além de desobedecer um ordem 
judicial ela determinou a emissão 
de documento oficial dando como 

reprovados, por faltas , quatro dos 
nove estudantes que estão prote-
gidos pela liminar concedida pelo 
Tribunal de Justiça. Trocando em 
miúdos, os universitários não po-

dem ser penalizados antes da de-
cisão final. Que coisa feia!!!  

Coisa feia 4
Em tempo: a magnífica reito-

ra entrou com uma queixa crime 
contra o diretor de redação e jor-
nalista responsável, Paulo de Tar-
so Venceslau e Pedro Venceslau, 
na 2ª. Vara Criminal de Taubaté; 
e, com a UNITAU,  uma ação or-
dinária de indenização por danos 
morais contra os dois jornalistas 
e também contra a empresa pro-
prietária do Jornal CONTATO. 

Reintegração 1
Marcelo Augusto dos San-

tos Toledo é assessor político do 
Palácio Bom Conselho. Durante 
a operação de reintegração de 
posse no Parque Aeroporto, na 
manhã de segunda-feira, 19, o 
moço mandou prender um dos 
líderes do movimento dos sem-
teto. Como se autoridade fosse. 
A Polícia Militar simplesmente 
ignorou a ordem e não saiu do lu-
gar. “Pudera, o moço nem sequer 
tem registro da OAB”, resmunga 
Tia Anastácia

Reintegração 2
A Prefeitura de Taubaté limi-

tou-se a oferecer albergue muni-
cipal para as famílias desalojadas. 
Diante disso, a Defensoria Públi-
ca vai enviar um documento re-
portando a violação aos direitos 
básicos daqueles cidadãos entre 
os quais se encontram 32 crianças 
e 3 gestantes para a Comissão Es-
tadual dos Direitos Humanos da 
Assembléia Legislativa no Estado 
de São Paulo e para a Secretaria 
Nacional dos Direitos Humanos. 

... quem não sabe ensina
A UNITAU sediou a edição 

2009 do Congresso Brasileiro de 
Marketing Político e enviou um 
convite para todos os veículos 
de comunicação, inclusive de 
cidades vizinhas. Menos para o 
Jornal CONTATO, referência em 
Jornalismo Político e reportagens 
investigativas na terra de Loba-
to . “O prefeito e a reitora que o 
digam”, afirma Tia Anastácia co-
fiando suas madeixas.

Mal na fita
Assessor petista da reitora da 

UNITAU, Edson Alves compare-
ceu à Câmara Municipal para in-
sistir na aprovação do projeto de 
lei que isenta de multas e juros 
os alunos inadimplentes que qui-
serem quitar as dívidas. Mas o 
projeto só será votado, se for, na 
próxima sessão ordinária. “Esse 
moço já foi melhor recebido no 
Legislativo”, comenta a veneran-
da senhora.

A magnífica e o Zelaya, presidente deposto de Honduras, duas figuras que resolveram enfrentar o poder Judiciário
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Por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem
O sequestro do século, 40 anos depois (12)

Embaixador Charles Bruck Elbrick e sua esposa Elvira em dois momentos logo após a sua libertação em troca de 15 presos políticos. À direita, Cláudio Torres

Charles Elbrick elogia seus sequestradores
A tortura infringida a Cláudio Torres, preso na casa de seus tios, era conhecida do embaixador

que acabara de ser libertado e talvez por isso ele descreveu os guerrilheiros como jovens inteligentes, 
fanáticos e determinados a combater a ditadura militar, o que lhe rendeu

ódio eterno por parte da ditadura militar brasileira

Cláudio Torres, assim 
como Joaquim Câma-
ra Ferreira, o “Toledo”, 
também não tinha para 

onde ir. Os hotéis e pensões esta-
vam sob severa investigação. Pro-
curou Suzana, meu anjo protetor. 
Mas ela seguiu rigorosamente as 
instruções que eu lhe dera para 
não hospedar ninguém depois 
que eu partisse. Restou-lhe como 
última alternativa procurar um 
tio com quem residira logo que 
chegou do Rio Grande do Sul.

A primeira pista encontrada 
nas investigações na casa, após a 
soltura de Charles Elbrick, foi o 
paletó que Cláudio cobrara de Ga-
beira na noite de 7 de setembro. 
Feito sob medida, o paletó tinha 
uma etiqueta com o nome e ende-
reço do alfaiate, que mantinha em 
seu arquivo a ficha do seu cliente: 
um jovem estudante sobrinho de 
um simpático casal de gaúchos. 
Esse pequeno enorme detalhe ex-
plica a explosão de Cláudio.

Naquela noite, quando en-
trou na casa do seu tio, Cláudio 
percebeu que alguma coisa esta-
va errada. Evitou acender a luz e 
fazer barulho para não incomodar 
os donos da casa. Apesar da pe-
numbra, percebeu que a cortina 
balançava de um jeito diferente 
e que as cadeiras da sala estavam 
desarrumadas. Assustado, sacou 
sua Lugger e atirou no vulto que 
vinha em sua direção. Acertou no 
peito de um militar que tombou 
gravemente ferido. Imediatamen-
te, foi atacado por todos os lados 
e espancado. Acordou pendurado 
num pau de arara, no quartel do Iº 

Exército na rua Barão de Mesqui-
ta, recebendo descargas elétricas 
produzidas por uma maquininha 
infernal, toda vez que um militar 
rodava uma manivela.

Entrevistado pela imprensa 
de todo o planeta, Elbrick criticou 
a segurança oferecida aos diplo-
matas estrangeiros no Brasil e fez 
um depoimento surpreendente-
mente simpático aos seqüestra-
dores, que ele descreveu como 
jovens inteligentes, fanáticos e 
determinados a combater a di-
tadura militar. Contou que suas 
roupas foram lavadas e que lhe 
serviram até uma feijoada com-
pleta, feita lá mesmo na casa que 
lhe servira de cativeiro. Os mili-
tares declararam guerra ao em-
baixador norte-americano. Não 
sossegaram enquanto ele não foi 
removido de seu posto. Elbrick, 
nas longas conversas mantidas 
com os jovens guerrilheiros, tinha 
plena convicção dos métodos de 
tortura que estavam sendo usa-
dos pela repressão política. Inclu-
sive do apoio material e técnico 
fornecido pelos EUA, através de 
assessores americanos com expe-
riência em outros países. 

Filha de Elbrick
A opinião do embaixador 

norte-americano a respeito de 
seus sequestradores provavel-
mente influenciou até sua filha 
Valerie. Em 2008, ela declarou 
apoio à candidatura de Gabeira 
à Prefeitura do Rio de Janeiro. 
“Ele é um homem encantador, e 
se eu não estivesse trabalhando 
pelo Obama provavelmente es-

taria trabalhando por Gabeira”, 
disse Valerie ao “New York Ti-
mes”, dois dias antes da eleição. 
A reportagem sobre o candidato 
do PV – “Ex-estudante radical na 
disputa pela Prefeitura do Rio” – 
foi publicada no dia da eleição.

Valerie, na entrevista ao 
“New York Times”, disse que 
não condena os métodos usados 
contra seu pai, em 1969. “Eles (os 
guerrilheiros) eram pessoas ide-
alistas. Meu pai se deu conta de 
que não estava lidando com ban-
didos. Eram jovens inteligentes 
que, no fundo do coração, eram 
gente pacífica”. 

Elbrick morreu de pneumo-
nia no dia 13 de abril de 1983, 
em Washington, aos 75 anos de 
idade.

Pau-de-arara,
espancamentos,
choques, vibrador...

A tortura é uma invenção da 
espécie humana, que se diz supe-
rior porque pensa, raciocina, sabe 
se expressar e tem sentimentos. 
A bestialidade do torturador, po-
rém, é uma ofensa para todas as 
espécies de vida.

Nos anos de chumbo, havia 
dois tipos de torturadores. De um 
lado, os oriundos de delegacias 
de polícia onde a tortura, até hoje, 
faz parte da paisagem. Agem 
como se estivessem numa roda 
de samba ou tomando cafezinho 
ou simplesmente falando ao tele-
fone. Eram (são) insensíveis por-
que o sistema sempre exige esse 
tipo de trabalho. Ingenuamente, 
tenta(va)m explicar que se trata 

de uma profissão como qualquer 
outra. Diziam que se um dia nos-
sa luta fosse vitoriosa, com cer-
teza eles trabalhariam para nós, 
fariam o mesmo tipo de serviço 
desde que o salário estivesse ga-
rantido no fim do mês. A espécie 
humana é a única que consegue 
degradar-se a si própria.

Do outro lado, estavam os 
que vinham dos quartéis, do CCC 
– Comando de Caça aos Comu-
nistas e de outras organizações 
paramilitares de direita, dos qua-
dros da Polícia Federal; havia até 
mesmo empresários que finan-
ciavam o aparelho clandestino 
da repressão política. Trocando 
em miúdos, eram os que tortura-
vam por opção política e ideoló-
gica e com assessoria de policiais 
americanos. Entre eles, havia os 
que sentiam prazer em torturar 
e outros que mandavam torturar. 
Ninguém era inocente.

Cláudio Torres fora preso pe-
los militares que haviam sido cui-
dadosamente selecionados para 
esse tipo de serviço. Mas era um 
troféu muito incômodo. Pelas cir-
cunstâncias daquele episódio, ele 
teria de ser apresentado à impren-
sa como símbolo da eficiência do 
aparato repressivo. Nesse caso, 
a tortura tinha limites claros. Ele 
não poderia ser morto. Nem por 
“acidente de trabalho” como acon-
teceria com muitos dos presos po-
líticos a partir desse episódio. Se 
o militar que recebeu um tiro no 
peito tivesse morrido, dificilmen-
te Cláudio teria sobrevivido.

Apesar de todos os “cuida-
dos”, quando foi apresentado à 

imprensa, eram evidentes os si-
nais de tortura. Cláudio teve um 
comportamento bastante digno 
diante da violência a que foi sub-
metido, apesar de ter revelado os 
nomes dos cariocas que haviam 
participado do seqüestro do em-
baixador americano e o nome de 
“Toledo”. Ele sabia do meu nome 
verdadeiro, mas limitou-se a falar 
no meu “nome de guerra”, o “Ge-
raldo” de São Paulo. Contou com 
detalhes o planejamento e a exe-
cução do seqüestro. Mas não falou 
do apartamento da Suzana, meu 
anjo protetor, onde ele estivera 
na véspera procurando abrigo. 
Mesmo assim, seus companheiros 
cariocas condenaram seu compor-
tamento. Um julgamento bastante 
cômodo para quem se limitava ao 
conhecimento intelectual da tor-
tura, para quem não vira a morte 
de perto, para quem sequer ima-
ginava o que fosse uma descarga 
elétrica no seu corpo molhado ou 
o afogamento lento que chegava a 
provocar vômitos de sangue. Pior 
ainda era sentir a morte ao seu 
lado somada à humilhação de ser 
penetrado por vibrador enquan-
to se encontrava no pau de arara 
com a cabeça dentro de um tam-
bor cheio de água. 

É inimaginável para um cida-
dão comum avaliar o sofrimento 
imposto a Cláudio Torres preso 
depois de quase matar um oficial 
do Exército. Posso garantir que 
fui preservado em suas confis-
sões. Cláudio sabia meu nome 
e os endereços onde realizamos 
algumas reuniões na capital pau-
lista, mas não revelou.
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Por Marcos Limão

Reportagem

Eleição no PMDB de Taubaté
Interesses inconciliáveis colocam Roberto Peixoto (prefeito) e Chico Saad (líder do prefeito na

Câmara Municipal) em lados opostos na disputa pela direção do partido na terra de Lobato

Após as eleições munici-
pais em 2008, o PMDB 
de Taubaté contabilizou 
um total de quatro can-

didatos eleitos: o prefeito Roberto 
Peixoto e os vereadores Carlos 
Peixoto, Chico Saad e Alexandre 
Villela. Portanto, saiu fortalecido 
das eleições de 2008. Agora, a si-
gla vai passar por uma eleição in-
terna para eleger o novo diretório. 
A votação será no domingo, 25, 
das 13h às 17h.

Após eleito o novo diretório, 
elege-se a diretoria executiva para 
um mandato de quatro anos. Sim-
ples apenas para quem assiste a 
tudo pelo lado de fora. Interna-
mente, a sigla da terra de Lobato 
apresenta interesses inconciliáveis 
– que colocaram de lado opos-
tos na disputa o prefeito Roberto 
Peixoto e o vereador Chico Saad, 
líder do prefeito na Câmara Mu-
nicipal.

Segundo cinco peemedebistas 
ouvidos por CONTATO, o pano 
de fundo da divergência interna 
hoje passa por duas situações: 
a vontade inegociável de Chico 
Saad ocupar o máximo de espaço 
na diretoria executiva para con-
trolar absolutamente tudo no par-
tido; e a briga pública e notória 
entre Jacir Cunha e Chico Saad.

Ambos montaram suas chapas 
para a disputa. Os dois se acham 
merecedores do apoio do prefeito 
por defenderem (Jacir na impren-
sa e Chico na Câmara) uma admi-
nistração municipal questionável 
em todos os aspectos.

Mas o prefeito preferiu ficar 
ao lado de Jacir, o atual presiden-
te do PMDB e ex-presidente do 
comitê financeiro da campanha 
de reeleição do alcaide. Mesmo 
na condição de presidente do 
comitê financeiro da campanha, 
Jacir prestou um serviço, não dis-
criminado na prestação de contas 
entregues à Justiça Eleitoral, de R$ 
38.908,97 (edição 427 de CONTA-
TO). 

Estão na chapa de Jacir: Lu-
ciana Peixoto (primeira-dama), 
Felipe Peixoto (filho do prefeito), 
Sônia Bettin (chefe de gabinete), 
Diego Vogado (amigo do filho do 
prefeito, diretamente envolvido 
no esquema de compra de votos 
por meio de bolsas de estudo), 
Renato Eurico Felgueiras (diretor 
do DSU – Departamento de Servi-
ços Urbanos), Sinival José Inácio 
(patrão do filho de Chico, Temer 
Saad), entre outros.

E foi justamente a vontade 
inegociável de Chico Saad contro-
lar com mão de ferro o PMDB, o 
argumento usado para a aglutina-
ção de outros militantes na chapa 
encabeçada por Jacir. 

Aderiram: os vereadores Car-
los Peixoto, Alexandre Villela e o 
suplente Diego Fonseca. Segundo 
apurou CONTATO, há um acordo 
que, se a chapa for eleita, haverá 
uma divisão igualitária de cadei-
ras na nova diretoria executiva.

Mas antes do entendimento 
com Jacir, os vereadores amea-
çaram lançar uma terceira chapa 
porque o grupo estava formado 
exclusivamente pela família Pei-
xoto (Roberto, Luciana e Felipe, 
que assumiriam a diretoria execu-
tiva da sigla na terra de Lobato).

Ex-líder?
A escolha do prefeito irritou 

o vereador Chico Saad, que teria 
ameaçado deixar o partido para 
cerrar as fileiras do DEM. A outra 
chapa, encabeçada por Flávio Má-
ximo, assessor de gabinete de Chi-
co e atual tesoureiro do PMDB, 
não quis informar os nomes dos 
outros membros.

 O prefeito enviou emissários 
para tentarem um acordo com o 
seu líder. Até o fechamento desta 
edição, Chico permanecia irredu-
tível quanto a um entendimento. 
Solicitada a entrevista, o líder do 
prefeito não quis passar mais de-

talhes. Declarou somente que sua 
chapa representa a ala mais tradi-
cional do partido e que vai seguir 
a orientação do cacique Orestes 
Quércia (PMDB), que é contrário à 
aliança do PMDB com o PT.

Os militantes que estavam 
afastados do partido prometem 
comparecer à votação no domin-
go, 25. Vai ser uma disputa emo-
cionante.  

Roda gigante
O registro das chapas acon-

teceu na tarde de terça-feira, 20, 
no Hotel San Michel. CONTATO 
compareceu ao evento, mas foi 
impedido de acompanhar o pro-
cesso. Segundo apurado, o regis-
tro da chapa de Saad apresentou 
uma irregularidade por não con-
templar entre os inscritos os ex-
presidentes do PMDB de Taubaté, 
que devem obrigatoriamente estar 
em todas as chapas formadas.

Fundador e ex-presidente do 
PMDB de Taubaté, Adherbal de 
Moura Bastos aceitou ser incluído 
de última hora na chapa de Saad, 
mesmo após o líder do prefeito ter 
assinado o documento com o pe-
dido a expulsão de Adherbal do 
partido. 

Motivo? Adherbal trabalhou 
para a campanha majoritária do 
PV, representada pela candida-
tura do deputado estadual Padre 
Afonso, por não admitir uma 
aliança com o PT. Além disso, o 
militante histórico denuncia frau-
de na convenção (um evento par-
tidário considerado “sagrado”, 
porque garante a democracia in-
terna representada pela vontade 
da maioria) de 2008, quando o 
PMDB se uniu ao PT em Taubaté.

“Não quero abrir mão de um 
direito [de estar nas chapas] para 
não perder todos os direitos. Nós 
estamos às vésperas de uma elei-
ção nacional que poderá vir a ser 
um divisor de águas no país. E 
quero ter todos os canais dispo-
níveis para defender pelo menos 
em termos municipais o meu po-
sicionamento, que venho tendo 
e que o Jornal CONTATO publi-
cou em várias edições”, declarou 
Adherbal.

Eleição na
Câmara Municipal

Segue agitada a movimen-
tação nos bastidores do poder 
Legislativo com vistas à eleição 
para a Mesa Diretora em 2010. 
Dois grupos disputam hoje a 
eleição. Eles estão represen-
tados pelas candidaturas de 
Henrique Nunes (PV) e Orestes 
Vanone (PSDB), que representa 
a candidatura do prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB).

O grupo encabeçado pelo 
vereador verde leva uma pe-
quena vantagem: a recente 
adesão do vereador governista 

Ary Kara Filho (PTB) ao gru-
po. Aryzinho pode ocupar o 
cargo de 1º vice-presidente em 
2010. 

Outro trunfo do grupo se 
chama Carlos Peixoto (PMDB), 
atual presidente da Câmara 
Municipal. Se a candidatura de 
Henrique não decolar, o grupo 
pode lançar a reeleição do atual 
presidente, o único hoje capaz 
de aglutinar as forças divergen-
tes. Falta ainda a definição do 
voto do líder do prefeito, Chi-
co Saad (PMDB), que apresenta 
restrições quanto a candidatura 
do tucano.

Em lados opostos: prefeito Roberto Peixoto e vereador Chico Saad disputam a direção do PMDB de Taubaté
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Por Marcos Limão texto e fotos

Reportagem
Exclusivo

Crime eleitoral
Em depoimento à CEI do SIMUBE, munícipe afirma ter provas – entregues ao Ministério Público -  

do crime eleitoral de compra de votos por meio de bolsas de estudo
praticado pelo prefeito reeleito Roberto Peixoto (PMDB)

Era só o que faltava para o 
currículo do ainda prefei-
to reeleito Roberto Peixo-
to (PMDB), cassado duas 

vezes pela Justiça Eleitoral por 
compra de votos e formação de 
caixa dois: um crime eleitoral de-
vidamente registrado em áudios, 
fotos e vídeos. Isso mesmo: áu-
dios, fotos e vídeos, que colocam 

em dúvida (mais uma vez) a lisu-
ra do processo eleitoral de 2008 
no município de Taubaté. Tudo 
isso apareceu no depoimento 
que a pequena Tatiani Talita de 
Freitas Viana, com apenas 1,49 de 
altura e cerca de 40 quilos, pres-
tou à CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) do SIMUBE, na tarde 
de segunda-feira, 19.

O delito comprometeu se-
riamente a perspectiva de vida 
dessa jovem de baixa renda de 
apenas 22 anos que desde cedo 
trabalha duro como vendedora 
ambulante nas ruas para ser al-
guém na vida.

Tatiani trancou a matrícula 
do seu curso de Publicidade e 
Propaganda na UNITAU (Uni-

versidade de Taubaté) porque 
a sua dívida junto à instituição 
está impagável. Ela adquiriu o 
débito porque acreditou nas fal-
sas promessas de Felipe Peixoto 
(filho do prefeito) e Diego Voga-
do (amigo de Felipe, que ocupa 
cargo de confiança na Prefeitura 
de Taubaté) – de que não preci-
sava pagar pelos estudos porque 
ganharia uma bolsa de estudo 
integral e retroativa caso votasse 
no candidato à reeleição Roberto 
Peixoto nas eleições municipais 
de 2008.

Abordagem
Em meados de agosto de 2008, 

enquanto trabalhava nas ruas da 
terra de Lobato com a venda de 
temperos para comidas, Tatiani 
foi abordada por dois rapazes, 
Felipe e Diego, na Praça Santa 
Terezinha. Poucos dias depois, 
segundo a jovem, ela foi aliciada 
para trabalhar na campanha elei-
toral da coligação “Avança Tau-
baté”, encabeçada pelo prefeito 
Roberto Peixoto, com a promessa 
de R$ 420 por mês mais uma bol-
sa de estudo na UNITAU, caso o 
candidato fosse reeleito.

Depois da reeleição de Pei-
xoto, Felipe e Diego voltaram a 
prometer-lhe a bolsa de estudo. 
Como condição para ser contem-
plada, Tatiani deveria transferir o 
seu curso de Publicidade e Propa-
ganda da Faculdade Anhanguera 
para a UNITAU. 

Como não tinha recursos para 
pagar a matrícula na UNITAU, 
Felipe sugeriu que Tatiani deixas-
se de pagar as mensalidades dos 
meses de novembro e dezembro 
de 2008 na Anhanguera e usasse 
o dinheiro para a matrícula no 
ano letivo de 2009 na UNITAU. E 
assim ela fez.

Inferno astral 
Devidamente matriculada, 

Tatiani começou a freqüentar as 
aulas na UNITAU. Quando as 
férias de julho de 2009 se aproxi-
maram, a universitária resolveu 
verificar sua situação na secreta-
ria da Universidade - e descobriu 
a fraude: todas as mensalidades 
estavam em aberto. Começava ali 
o interminável inferno astral de 
uma menina enganada por pro-
messas eleitoreiras. 

Hoje, ela não estuda mais e 
recorre constantemente aos cal-
mantes para suportar a dor do 
golpe sofrido. Em outras pala-
vras, está completamente perdi-

da e insegura quanto ao seu futu-
ro social e profissional. Um dano 
irreparável para uma jovem de 
baixa renda num país em que in-
gressar no ensino superior repre-
senta um desafio imensurável. 

Em depoimento prestado 
à CEI do SIMUBE a jovem não 
conseguiu conter o choro quan-
do tocou no assunto. “Eu não 
fui procurar nem pedir bolsa 
para ninguém. Eu estava pa-
gando a minha faculdade [na 
Anhanguera] sozinha. Eu tra-
balho como vendedora ambu-
lante há muito tempo. O sonho 
que eu tinha na minha vida, ele 
tirou”, declarou Tatiani, com a 
voz embargada.

O relato de mais uma pessoa 
lesada com a falsa promessa de 
bolsa de estudo em troca de voto 
reforça as reportagens exclusi-
vas produzidas por CONTATO 
nos meses de julho e agosto de 
2009 sobre o assunto. O vídeo 
com depoimentos exclusivos de 
outras testemunhas pode ser vis-
to na página de CONTATO no 
youtube, disponível em: www.
youtube.com/jornalcontato. No 
endereço, clique em “Envios” e 
depois em “Denúncia: compra 
de votos em Taubaté”.

Às provas
Quando soube das dívidas 

acumuladas na Anhaguera e 
na UNITAU, Tatiani e sua mãe, 
Nancy Viana Rocha Cruz, procu-
raram insistentemente por Felipe 
e Diego para que eles apresentas-
sem uma solução para o proble-
ma criado por eles.

Uma das soluções sugeridas 
por Felipe Peixoto foi uma pro-
messa: ele pagaria o débito na 
Anhanguera e daria um compu-
tador para ser rifado para arre-
cadar recursos necessários para 
quitar a dívida junto à UNITAU.

O débito de cerca de R$ 600 
de Tatiani, referente às mensali-
dades dos meses de novembro e 
dezembro de 2008, na Faculdade 
Anhaguera, havia se transforma-
do em uma dívida de quase R$ 
3 mil. A mãe de Tatiani tentara, 
em vão, negociar a dívida com a 
Anhanguera. Porém, bastou um 
telefonema do filho do ainda pre-
feito para a dívida voltar ao pata-
mar anterior.

Depois de baixar a dívida, 
veio o pior: Felipe Peixoto man-
dou Diego Vogado entregar um 
saco com dinheiro e moedas, al-
gumas de R$ 0,25, para a famí-

Primeira de uma série de reportagens jornalísticas sobre compra de votos por meio de bolsa de
estudo supostamente praticada pelo prefeito Roberto Peixoto. A reportagem acima pode ser lida na
edição 420 de CONTATO, que exibe a foto de Felipe Peixoto e Diego Vogado
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Por Marcos Limão e Guilherme Freitas

Reportagem

Servidor municipal: saúde ameaçada
Hospital Universitário não atenderá mais os milhares de servidores municipais por falta de

pagamento da Prefeitura aos serviços já prestados ao longo dos últimos meses

O Ministério Público Es-
tadual determinou, por 
meio de ofício nº 83/10-
4ºPJT, assinado pelo 

promotor público Walter Rangel 
Filho, a suspensão dos serviços de 
atendimento médico aos servido-
res municipais no Hospital Uni-
versitário (HU), ligado à UNITAU 
(Universidade de Taubaté).

A suspensão foi motivada 
pelo débito da Prefeitura de Tau-
baté com a Fundação Universitá-
ria de Saúde de Taubaté (FUST), 
responsável pelo HU, pelos servi-
ços já prestados e não pagos pelo 
Palácio Bom Conselho, num total 
de R$ 863 mil. Essa dívida repre-
senta dois meses de atraso no pa-
gamento.

Trata-se de mais uma evidên-
cia da malversação dos recursos 
públicos promovidos pelos atuais 
inquilinos do Palácio Bom Con-
selho. O vereador Antônio Mário 
Ortiz (DEM) lembrou dos R$ 9 
milhões em verbas federais dispo-
níveis para a Prefeitura adquirir 

lia de Tatiani pagar a dívida da 
Anhaguera. Uma humilhação 
sem tamanho. “Será que eles 
acham que eu sou prostituta?”, 
perguntou indignada a mãe de 
Tatiani.

Já o computador, Felipe Pei-
xoto entregou um equipamento 
sem nota fiscal. Para não correr o 
risco de repassar um computador 
de origem desconhecida, Nancy 
simplesmente recusou receber a 
máquina. 

Vida pública
Então, cansadas de serem 

enganadas e humilhadas, os fa-
miliares de Tatiani começaram a 
registrar os encontros com Felipe 
e Diego a fim de produzir provas 
para denunciá-los formalmente à 
Justiça.

Em um dos encontros, segun-
do o depoimento prestado à CEI, 
Felipe Peixoto teria dito à família 
de Tatiani que seu negócio era a 
política e não a faculdade. Deve 
ser mesmo: Felipe e Diego estão 
inscritos na chapa encabeçada 
pelo prefeito, que vai disputar 
a direção do PMDB de Taubaté 
(ver mais na pág. 5 desta edição).

 Os encontros foram registra-
dos em vídeos, fotos e áudios e 
entregues ao Ministério Público 
Estadual no dia 1º de setembro 
de 2009 para instruir o processo 
eleitoral em andamento sobre 
compra de votos por meio de 
bolsas de estudo, que está sob se-
gredo de Justiça.

Mais denúncia
A edição 390 de CONTATO, 

de novembro de 2008, registrou 
o discurso do ex-presidente do 
DCE (Diretório Central dos Estu-
dantes) da UNITAU, Carlos Al-
berto da Silva Júnior, na tribuna 
da Câmara Municipal, no qual 
ele afirma que os beneficiados 
por bolsas de estudo da UNITAU 
são pessoas com renda, portanto, 
com condições para pagar por 
um curso superior.

Mais um caso
Ainda na segunda-feira, 19, a CEI do SI-

MUBE colheu o depoimento de Eunice Ce-
lestino, 33 anos – outra munícipe obrigada a 
abandonar o ensino superior por conta da dí-
vida impagável junto à UNITAU por causa da 
falsa promessa de uma bolsa de estudo feita 
pela dupla: Felipe Peixoto e Diego Vogado.

Ela cursava engenharia da produção na 
Faculdade Anhanguera e mudou a matrícula 

para a UNITAU à espera da bolsa de estudo, 
que nunca veio. No seu caso, funcionários do 
Departamento de Educação da Prefeitura de 
Taubaté ligaram em setembro de 2008 para 
dizer que bolsa de estudo estava garantida. 
O benefício só não poderia ser dado naquele 
momento por causa do período oficial de cam-
panha, o que poderia caracterizar compra de 
votos. Ela, então, votou em Roberto Peixoto, 
mas ficou sem o benefício.

medicamentos desde que a com-
pra seja realizada através de licita-
ção pública. Porém, o Palácio Bom 
Conselho optou por gastar R$ 7 
milhões de recursos próprios para 
comprar, em regime de emergên-
cia e sem licitação, medicamentos 
que apresentam indícios de su-
perfaturamento. Esta verba muni-
cipal poderia, por exemplo, hon-
rar os débitos com a FUST. “Mais 
uma vez a gente vai bater na 
mesma tecla. Eu acho gravíssimo 
o que está acontecendo com a saú-
de e o dinheiro público da saúde 
em Taubaté”, afirmou o vereador 
e ex-prefeito.

Recentemente, a Prefeitura 
atrasou o salário dos servidores e 
colocou a culpa na greve dos ban-
cos. Porém, a versão palaciana foi 
rapidamente desmentida pelo pró-
prio Sindicato dos Bancários, que 
liderava o movimento grevista.

Segundo apurou nossa re-
portagem, para evitar mais um 
desgaste, assim que foi anunciada 
a paralisação nos atendimentos, 

aconteceu uma reunião urgente 
entre o diretor de Finanças da Pre-
feitura, João Carlos da Silveira, a 
reitora da UNITAU, Maria Lucila 
Junqueira Barbosa, e o promotor, 
Walter Rangel Filho, na tarde de 
quarta-feira, 21. O acordo prevê 
a retomada nos atendimentos e a 
concretização de um novo contra-
to de compra de serviços. 

Porém, Magda Ferreira de 
Sousa Conceição, esposa de um 
servidor municipal, recebeu uma 
ligação na manhã de quinta-feira, 
22. O interlocutor disse para ela 
arrumar um médico particular 
porque a consulta marcada para 
o dia 3 de novembro foi cancela-
da por falta de convênio. Ela está 
grávida de sete meses e precisa 

Prova da compra de votos: Tatiani Talita de Freitas Viana, ao lado de sua mãe Nancy Viana Rocha Cruz, presta depoimento à CEI do SIMUBE.

fazer uma cesariana porque está 
com a pressão alta. “Eu não sei 
o que fazer”, relatou a gestante, 
apreensiva.

Procurado, Isnard de Albu-
querque Câmara Neto, presiden-
te da FUST, desligou o telefone 
abruptamente quando questiona-
do sobre o assunto.

CEI da Home Care
Em depoimento à CEI da 

Home Care, na manhã de quinta-
feira, 22, o proprietário da empre-
sa, Renato Pereira Júnior, infor-
mou aos vereadores sobre o calote 
que os inquilinos do Palácio Bom 
Conselho estariam lhe dando: cer-
ca de R$ 2 milhões.

Audiência Pública
A Comissão de Saúde da Câ-

mara Municipal convida a popu-
lação para a Audiência Pública 
sobre a Saúde marcada para 26 
de outubro, às 20h, para debater 
assuntos relacionados à saúde no 
município.
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Encontros

Luiz Claudio, Coli, Américo, Dirceu e Robério

Programação Social

23/10 - Música ao vivo - Radio Galena - 21h
24/10 - Música ao vivo - Léo & Percussão - 13h
25/10 - Música ao vivo - Toninho & Théo - 13h

Taubaté Country Club
Ritmos de Boate - 03/10

da Redação
fotos Renato Frade

Gu, um pouco mais velho
Gustavo Cruz completou 25 anos no domingo, 

18, e comemorou no Deck Bar onde dividiu 
o palco com diversos parceiros. Mário Lessa, 
Rafinha Acústico, Guilherme Freitas e muitos 

outros fizeram questão de homenagear o aniversariante. 
Antes de cortar o bolo, ouviu de Rafinha uma declaração 
de companheiro de viagem e recebeu uma faixa com um 
coração e o apelido do cantor que foi pintada na hora.
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Encontro de Jornalistas
da Redação

Encontros

“Só por uma noite” foi o argumento utili-
zado pela jornalista Francine Maia para 
convencer os colegas de profissão a ade-
rir ao “Encontro de Jornalistas e Profis-

sionais da Imprensa”. A iniciativa visa estrei-
tar os laços de amizade através de um encontro 
anual, regado, é claro, a muita cerveja e fofoca.

A segunda edição do encontro aconteceu 
na noite de quarta-feira, 22, no Bar Resenha. 
Assim como no ano passado, CONTATO fez 
questão de prestigiar a edição 2009, que con-
tou com a presença ilustre de Manuella, com 
apenas 8 meses de vida. Confira a animação da 
galera.
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Mande suas 
sugestões e 

críticas para o 
e-mail:

faleconosco@jornalcontato.com.br

Sempre na estrada, Sérgio Henrique Tonin, 
nosso Brizola, tem dividido seu tempo em 
solo brasileiro entre mimar sua cria e pisar 
fundo no projeto de seu laticínio, tendo en-
contrado seu porto seguro em São Luiz do 
Paraitinga, onde mantém seu lar doce lar.

Sinônimo de excelência em atendimento, 
já tendo corrido o mundo e trabalhado em 
grandes resorts, Paulinho Aun dá o tom 
na Al Capone Pizza Bar, emprestando à 
casa toda sua experiência, cortesia e seu 
sorriso, este só deixado de lado quando o 
peito aperta de saudade do filho que resi-
de em Buenos Aires.

O músico Rafinha (http://www.rafinhaacusti-
co.com/), empunhando o violão em jantar com 
sotaque oriental na bela casa de Vanessa Cam-
pos Rocha e Doca Corbett, tem costurado belas 
parcerias com a anfitriã e escritora. Aguardem!

De malas prontas para temporada em 
Vancouver, Canadá, a bela taubateana 
Carolina Gil acerta os últimos prepara-
tivos e contatos, prometendo voltar para 
a formatura do seu curso de Turismo na 
USP, em 2010.

André Pires, Camila Percusson e Marina Pires, in-
tegrantes da Agência Balaio (www.agenciabalaio.
com.br), criada a partir de sua decisão de colocar 
num só balaio todas as suas habilidades, experiên-
cias, ideias e ideais para atuarem na forma de um 
coletivo comunicacional, andam sacudindo a terra 
de Lobato com seus projetos e festivais. Veja mais 
em http://www.aprendizesdecinema.com.br/
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por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e Cultura

Dois ramadãs distintos? O Irã e a Turquia

Canto da Poesia
Lídia Meireles

Coração Indefeso

sx
c.

hu

A pensar na espera
Vi passar minha vida,
A terra ao longo do 
Verão a aguardar a 
Chuva, as sementes
O surgir dos botões
Maduros, esses a espera
De frutos lambuzados
Em seus prazeres…
Vi o dia a sonhar com
A noite pra lua velar 
O adormecer dos amores.
Estrelas de pura prata em 
Suspiros pelo seu rei sol,
O profundo azul do
Céu, a espreitar os
Enamorados sempre
Aos beijos e, a ouvir com
Volúpia os seus dizeres…
Ah, vi as ondas do mar, 
Embalando a espera triste 
De quem acompanhou		   
A partida das naus sem 
Saber se um dia voltariam.	
Senti a brisa na pele,
Tantas vezes o arder do
Fogo, cantei e canto pelo
Caminho, cantei o nascer 
E o morrer,canto a ambrosia, 
O licor, as manhãs floridas,
Todo o ontem e o hoje; 
Às delícias me deixo
A minha dor eu acolho
E enquanto ainda espero
Mesmo que a espreguiçar
Pelos sonhos, mais uma
Vez canto dizendo: eis
Aqui um coração indefeso,
Ao novo futuro entrego!

Sempre que posso, procuro in-
fluir nas decisões de viagens 
de quem me consulta sobre o 
tema. Chega de roteiros bana-

lizados pelo gosto pequeno burguês. 
Fico irritado com filhos e parentes 
que esvaziam a imaginação e seguem 
a bússola já cansada de lugares bati-
dos. No mapa que idealizo, outros 
mundos despontam como desafio 
de entendimento. Por razões pesso-
ais, tenho optado por visitar países 
islâmicos nos diversos ramadãs, 
mês sagrado do islamismo. Assim se 
deu quando fui ao Marrocos, no ano 
passado quando estive no Irã e neste 
ano quando fui à Turquia. Compa-
rando as duas últimas experiências, 
pude absorver extremos de culturas 
que, paradoxalmente, têm a religião 
como denominador comum. 

Não há como deixar de revelar o 
estranhamento das duas formas de 
ver o mundo seguidor do mesmo 
Maomé. No Irã, a seriedade da as-
sunção religiosa é extrema. A obri-
gatoriedade do uso do véu para as 
mulheres e a obsessão pelo chador 
fere os olhos de qualquer ocidental 
que vê bandos de mulheres como 
que querendo voar em suas vestes 
negras. A curiosa proibição do uso 
das gravatas para os homens garan-
te a eles certa ocidentalização, porém 
com limite. E os ônibus com as mu-
lheres atrás, os homens andando à 
frente, as diferenças de entonação de 
voz? No ramadã iraniano, rigorosa-
mente, os restaurantes estão vazios 
quando não fechados e se na rotina 
dos dias a segurança é total, nesse 

tempo não se imagina qualquer ato 
de violência. 

Na Turquia, é também evidente a 
manutenção de preceitos, mas sem o 
rigor iraniano. Longe disto. Ouvem-
se as orações que soam dos mil e 
quatrocentos minaretes de Istambul, 
mas sem a contrição iraniana onde as 
ruas ficam esvaziadas e a direção de 
Meca é indicada em detalhes. Dado 
o turismo, restaurantes turcos ficam 
abertos e a não obrigatoriedade do 
uso do véu metaforiza permissões 
gerais. O barulho comum ao comér-
cio, o acesso aos lugares públicos e, 
sobretudo, a disputa pelo atendi-
mento ao turista fazem com que na 
Turquia seja neutralizada a inversão 
proposta pelo mês sagrado. Seria in-
gênuo supor que não haja seriedade 
no ramadã turco, mas comparado 
com o Irã...

Com segurança, como Teerã, 
Istambul é cidade digna de visita. 
Além do bazar incrível, do magnífi-
co artesanato e dos museus ricos, há 
algo de intrigante que torna a Tur-
quia polêmica. Mesmo sabendo que 
o forte nacionalismo é pressupos-
to e que é preciso respeitar a força 
do mito paradisíaco dos turcos que 
acreditam que tudo começou lá, fica 
difícil aceitar que a dança do ventre 
fosse praticada no ramadã. Lembro-
me quando de visita ao Marrocos, 
também no mesmo período, apenas 
pudemos ver uma exibição desta 
dança depois do fim do tempo sa-
grado. Na Turquia não se nota tal 
zelo. Pelo contrário, a oferta de lu-
gares com shows para turistas era 

farta e as propagandas de mulheres 
dançando exagerada. A pergunta 
que não queria calar é: como pode 
haver shows deste tipo nessa época 
do ano? Logicamente, no Irã nem 
pensaria em tal alternativa, mas na 
Turquia cabia a dúvida. Foi preciso 
recorrer ao relativismo cultural para 
entender alguma coisa.

Mas os dilemas continuaram. 
Em diversas cidades iranianas tive-
mos muitas dificuldades para entrar 
nas mesquitas. Na Turquia também, 
mas por razões diferentes: o nú-
mero de turistas era tamanho que 
demandava controle. E o barulho 
dentro delas, os flashs de câmaras 
fotográficas e as pessoas fazendo 
poses? Nas mesquitas iranianas o 
povo presente; nas turcas sua quase 
total ausência. Para mim, porém, o 
limite se deu ao ver senhores turcos 
na Mesquita Azul com terno e gra-
vata. Devo dizer a favor da verdade 
que nos finais do dia passamos por 
mesquitas cheias, mas sem o rigor 
iraniano.

É verdade que Istambul até fi-
sicamente goza de posição diversa. 
Com uma parte na Europa e outra 
na Ásia, sua ortodoxia estaria mes-
mo comprometida. Mas, o que mais 
impressiona é a aceitação negociada 
de preceitos religiosos. O Irã com 
sua tradicional intransigência se co-
loca como extremo. A Turquia com 
sua flexibilidade candidata-se a in-
tegrar o Mercado Comum Europeu. 
Quando juntas as duas partes pode-
se perguntar: falamos de um mesmo 
islamismo?

Só mesmo um intelectual com raízes no mundo do islamismo, como 
o Mestre JC Sebe, é capaz de captar as nuances entre iranianos e 

turcos sobre um mesmo tema: o ramadã
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De bem com a bossa nova e com o Leblon

De passagem
Por Aquiles Rique Reis, músico e 
vocalista de MPB4

Ainda que ao gravar 
seus autorais CD e 
DVD De Bem Com a 
Vida (Dabliú) Alberto 

Rozenblit estivesse longe de su-
por que depois o Rio de Janeiro 
seria escolhido como sede das 
Olimpíadas de 2016, eles são 
uma ode à cidade tão maravi-
lhosa quanto conflituosa.

Tendo como referências a 
bossa nova e a zona sul do Rio 
de Janeiro, o pianista, arranja-
dor e compositor carioca esme-
rou-se em homenagens ao gê-
nero e elegeu como palco não 
a Copacabana dos anos 1960, 
mas o Leblon dos anos 2000. 

Com exceção de “Pororoca”, 
faixa instrumental que fecha o 
álbum e que é só dele, Alberto 
Rozenblit deu melodias para 
parceiros versejarem o amor às 
belezas do Rio que tem a baía 
de Guanabara banhando-lhe os 
pés, a serra do Mar a lhe prote-
ger a vista e o céu com vocação 
para ser ensolarado.

São parcerias com Paulinho 
Tapajós (“Dia a Dia”, “Pixin-
guinha Morreu de Rir” e “Beco 
das Garrafas”), Luiz Fernando 
Gonçalves (“Toada da Vida”, 
“De Bem Com a Vida” e “Na 
Rua Sol Maior”), Joyce (“Espe-
rei”), José Carlos Costa Neto 
(“Leblon”), Xico Chaves (“Co-
rações Riscados”) e Ricardo 
Brito (“Quero Ver Você Feliz”). 

Para cada uma, um intér-
prete a lhe acrescentar emoção 
e reverência: Ivan Lins; o grupo 
vocal integrado por Maurício 
Maestro, Claudio Nucci, David 
Tygel e Vicente Nucci; Mônica 
Vasconcelos; Ney Matogrosso; 
Joyce; Zé Renato; Zélia Duncan; 
Celso Fonseca; Leila Pinheiro; 
Arranco de Varsóvia e Lenine. 
Todos fazendo de De Bem Com 
a Vida um disco de músicas 
bem cantadas (destaques para 

Mônica em “Dia a Dia”, Leila 
Pinheiro em “Corações Risca-
dos” e Zé Renato em “Na Rua 
Sol Maior”) e de melodias que, 
simples ou complicadas, vêm 
embaladas por harmonias mui-
to bem elaboradas.

Alberto Rozenblit arregi-
mentou uma grande orques-
tra de cordas (doze violinos, 
quatro violas e quatro cellos) e 
com ela toca em quatro músi-
cas. Mas a sonoridade de cada 
uma das faixas do CD não se 
repete, graças a uma cozinha 
plena de mestres: Roberto Me-
nescal, Claudio Jorge, Joyce e 
Lula Galvão no violão; Marcos 
Zama, Paulinho da Aba, Cel-
sinho Silva e Pirulito na per-
cussão; Jorge Helder e Sergio 
Barroso no contrabaixo; André 
Tandeta, Tuti Moreno, Jurim 
Moreira, Paulo Braga e Marcelo 
Costa na bateria. E ainda flau-
ta, trombone, clarinete, violão 
de sete, trompete e flugelhorn. 
Todos, mais o piano impecável 
de Alberto Rozenblit, criando 
musica boa de se ouvir.

Os arranjos e as orques-
trações são de Rozenblit, com 
exceção de um, em que ele di-
vidiu as funções com o cava-
quinista Alceu Maia, e das in-
terpretadas pelos dois grupos, 
para as quais fez os arranjos de 
base, e que tiveram os arranjos 
vocais feitos um por Maurício 
Maestro e o outro por Paulo 
“Pauleira” Malaguti. 

De Bem Com a Vida é uma 
homenagem feita ao Rio com 
músicas de qualidade, como 
se criadas com a “missão” de 
levantar o astral da cidade da 
qual, tão maravilhosa, nin-
guém tira a aura. Ainda que, 
diariamente, marginais e cor-
ruptos de todos os níveis ten-
tem achincalhar e ameaçar sua 
paz.

reprodução
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Taís Araujo sofre com as críticas à sua Helena

O fiasco da nova Helena
Blazé

Era para Taís Araújo ser a 
queridinha do público em “Vi-
ver a Vida”, mas sua atuação 
está sendo severamente detona-
da por crítica e público. O capí-
tulo de terça de “Viver a Vida” 
mostra uma cena emblemática, 
que deixa claro por que a per-
sonagem dela não colou. Aline 
Moraes e Taís entraram em um 
táxi depois de desembarcar na 
Jordânia. Enquanto a primei-
ra fez cara de encantamento e 
desandou a conversar com o 
motorista, a segunda virou de 
ladinho e... fechou os olhinhos. 
Adriana Venceslau, minha con-
sultora para assuntos novelísti-
cos, fez o seguinte comentário: 
“Como é blazé essa Taís Araú-
jo...”. É isso mesmo. Taís Araújo 
não conseguiu acertar a mão na 
pele de uma modelo bem su-
cedida e do “bem”. Tudo bem 
que ser vilão é mais fácil, mas 
o papel de Taís é de dar tédio. 
Além de ser politicamente cor-
retíssima, a moça é uma mala. 
E ela sabe disso. Uma fonte da 
Globo revelou ao competente 
Leo dias, colunista do Extra, 
do Rio, que Taís está deprimi-
da com as críticas. Anteontem, 
seus colegas Aline Moraes e 
Mateus Solano esconderam 
dela todos os exemplares de 
um jornal que dava nota 0 para 
ela. A intérprete de Helena já 
derramou rios de lágrimas com 
as resenhas que a detonam. To-
mara que não leia esta... 

O “caso” Márcio Garcia
A grande preocupação na 

Globo é que a dupla Zé Mayer 
e Taís Araujo repita o fiasco de 
Juliana Paes e Márcio Garcia. 
Como sabemos, o rapaz come-
çou a novela como astro e ter-
minou como coadjuvante. No 
caso de “Viver a Vida”, o pro-

blema não é o Zé Mayer, mas 
a Taís. Ocorre que muita gen-
te gostou do desempenho da 
veterana Giovanna Antonelli. 
Deu química. Se o romance pa-
ralelo de Helena não pegar, aí 
sim Taís terá motivos de sobra 
para chorar.

Furacão de olho 
Luciana seguirá o exemplo 

do pai e em breve começará o 
romance com Thiago Lacerda.

Simpatia é quase amor
Moradores de Rosário, na 

Argentina, fizeram uma estra-
nha homenagem a Maradona: 
pintaram a imagem do ídolo 
em muros da cidade, ao lado 
da frase que ele proferiu aos 
jornalistas depois do jogo con-
tra o Uruguais: “Con perdón 
de las damas, ahora que la chu-
pen...” 

Forasteiro
Antenado com papito, Su-

pla provoca o “neo” paulistano 
Ciro Gomes: “Gosto de quem 
mora em São Paulo. Ele mora 
em São Paulo?”

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

De doido para doida
Boy George fez uma música 

para Amy Winehouse enquan-
to esteve preso, no começo do 
ano, por agredir um garoto de 
programa. Segundo o “The 
Times”, a canção Your Pain 
Makes a Beutiful Sound será 
lançada ano que vem.

Rei on line
Roberto Carlos inovou. Pela 

primeira vez vai disponibilizar 
uma música na internet, o clás-
sico “A mulher que eu amo”. 
A música, que é tema do casal 

Helena e Marcos em “Viver a 
Vida”, estará à venda a partir 
de sexta-feira, 23,  através do 
site www.amulherqueeuamo.
com.br. Roberto também ade-
riu ao twitter com 3 mil segui-
dores. Que é atualizado por 
sua equipe. 

Mundo que gira
O mundo dá voltas. Lilly 

Marinho, quem diria, recebeu 
José Dirceu em jantar na sua 
casa, semana passada, ofereci-
do ao novo presidente do Clu-
be de Engenharia do Rio, Fran-
cis Bogossian. O ex-ministro 
fez questão de ser fotografado 
ao lado dela tendo como pano 
de fundo os flamingos doados 
a Roberto Marinho por Fidel 
Castro. As fotos serão enviadas 
diretamente a Cuba, sem esca-
las...

fotos reprodução
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Os ordenadores modernos!

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

A história dos compu-
tadores e da informá-
tica gira em torno de 
alguns problemas te-

óricos e outros práticos, como o 
de armazenar informações que 
depois se executem em ações. 

As primeiras calculado-
ras inventadas por Wilhelm 
Schickard, em 1623, e Blaise 
Pascal, em 1645, podiam fazer 
operações aritméticas, mas não 
guardavam dados. Custou-
se a perceber que um tipo de 
computador poderia escrever 
dados em uma linguagem bi-
nária, ou seja, traduzi-los em 
seqüências de zero e um (Øs e 
1s). Esse tipo de computador se 
encaixa no paradigma da Má-
quina de Turing, um modelo 
abstrato que consiste de uma 
fita dividida em quadrados ou 
células, que representam “esta-
dos da mente”, e uma cabeça 
que se move pela fita, escreve 
ou apaga os símbolos 1 ou Ø e 
os lê. Exemplos de instruções 
que uma máquina de Turing 
executa são do seguinte tipo: 
“vá ao quadrado 21 e leia-o: se 
nele estiver escrito Ø, escreva 
1, se estiver escrito 1, volte a 
fita até encontrar um quadrado 
com Ø e escreva 1” ou “a cada 

Uma grande partida
de futebol! 

O resultado foi péssimo 
para o Taubaté (derrota por 
3x2), mas quem esteve no “Jo-
aquinzão” no último domingo 
viu uma grande partida de fu-
tebol, entre o Burro da Central 
e o Boi Rosado (RBB). Uma par-
tida com muitas alternativas, 
boas jogadas de ataques, gran-
des defesas e gols nos minutos 
finais. Pena que o Alviazul aca-
bou tomando um castigo aos 
49 minutos do segundo tempo, 
mas que foi um belo jogo, isso 
foi. 

E assim como o Taubaté 
perdeu em casa... 

Pode perfeitamente rever-
ter e vencer o RBB em Cam-
pinas (isso, o Boi Rosado joga 
no campo da Ponte Preta). São 
equipes parecidas, na opinião 
deste colunista as mais técnicas 
e também mais forte fisicamen-

A Revolução Quântica [parte 2]

dois quadrados escritos 1, apa-
gue 1 do segundo e salte três 
quadrados à frente”, etc... Os 
atuais computadores domésti-
cos são todos tipos de máquina 
de Turing, mas esse paradigma 
pode ser rompido ou expandi-
do graças à física quântica.

Cartões ou fitas de papeis 
perfurados programaram te-
ares, órgãos de tubos e pianos 
nos séculos XVIII e XIX. Mas, 
em 1822 o filósofo e matemá-
tico britânico Charles Babba-
ge teve a idéia de usá-los para 
fazer uma calculadora mecâ-
nica. Desde então, a arte do 
processamento de dados virou 
sinônimo de furar cartões e o 
nascimento e a evolução da 
computação eletrônica no sécu-
lo XX dependeram deles virtu-
almente como únicos meios de 
entrada, armazenagem e pro-
cessamento de dados. Até que 
vieram as fitas magnéticas e o 
advento micro-chip na década 
de 1960. 

As novas gerações prova-
velmente só entendam quando 
falamos da última invenção e 
não façam idéia do que seriam 
computadores com fitas e tam-
pouco papeletas! Em 1950, o 
termo em Português não esta-

va fixado, podendo-se falar em 
ordenadores ou computado-
res, conforme os textos que nos 
chegavam fossem traduzidos 
do Francês ou do Inglês. Não 
havia computadores nas casas 
das pessoas, nem internet: tudo 
em informática se resumia a 
instalações militares ultra-se-
cretas, universidades, labora-
tórios de pesquisa e empresas 
de ponta no mercado mundial. 
Em 1968, um simples periféri-
co para expandir memória, o 
FASTRAND II, pesando duas 
toneladas, custava apenas 
U$130.000 e dava ao seu com-
putador UNIVAC incríveis 100 
megabytes. Engenhos que iam 
do chão ao teto e tinham de ter 
um sistema de circulação de ar 
interno! Seus gabinetes permi-
tiam que um técnico entrasse 
dentro!

As linguagens de progra-
mação mais sofisticadas, in-
ventadas no final da década de 
1950, mas que ganharam “po-
pularidade” principalmente na 
década de 1970, como ALGOL, 
Fortran e COBOL, juntamente 
com avanços na própria ele-
trônica, possibilitaram meios 
magnéticos e processadores 
cada vez menores e com mais 

memória. Mas, num sentido 
não romperam com o para-
digma da máquina de Turing. 
Apenas o furo mecanicamente 
feito no papel foi substituído 
por uma unidade mínima de 
informação gravada eletroni-
camente, primeiro nas fitas e 
depois nos atuais discos rígi-
dos. Tudo isto baseado na físi-
ca clássica, pela qual somente é 
possível armazenar uma única 
unidade mínima de informa-

ção em cada célula de uma fita 
ou disco, como dois corpos que 
ao mesmo tempo não ocupam 
o mesmo espaço. Mas, e se 
houvesse um modo para duas 
ou mais unidades mínimas de 
informação ocuparem uma 
mesma célula? Bem, esse modo 
existe na física quântica, que 
nos traz uma nova revolução: 
o advento dos computadores 
quânticos! (Continua em “Que 
Raios é Um Qubit?!”)

reprodução

te. Durante a semana estive no 
treino do Taubaté, conversei 
com alguns atletas e pude no-
tar que o ambiente é positivo e 
que a vontade de voltar a ven-
cer é muito forte. Acredito nes-
te grupo de atletas e ponho fé 
na vitória. 

Dispensas 
O ambiente é bom, mas es-

teve conturbado antes da der-
rota. Dois atletas (o zagueiro 
Natanael e o atacante Diego 
Martins) acabaram fugindo da 
concentração para se aventurar 
na gloriosa noite taubateana. 
Resultado: tomaram o cartão 
vermelho da diretoria e já vol-
taram para Piracicaba. O meio-
campista Lutti não caiu na noi-
te, mas desentendeu-se com o 
técnico Vilson Tadei e também 
foi dispensado  

Sábado! 
O Taubaté  volta a campo e 

enfrenta o RBB em Campinas. 

O jogo acontece neste sábado 
às 19h com transmissão ao vivo 
pela Rede Vida e também pela 
Difusora AM 570, do explosão 
Ricardo Alcântara e o mestre 
Denizard de Oliveira  

Torcida! 
Mais uma vez a torcida tau-

bateana acompanhará o Burro 
da Central. Os ônibus saem em 
frente ao “Joaquinzão” no sá-
bado às 15h. Vagas limitadas. 
Falar com Ronaldo Casarin no 
seguinte telefone: 12 81448284 

Que pena! 
Um atleta do RBB mostrou 

as “partes íntimas” para os 
torcedores do Taubaté no fim 
da partida e pisou feio na bola 
mostrando que educação não 
é o forte pelos lados do seu 
clube. Mas quem pisou mais 
feio ainda foi a Policia Militar 
presente no estádio que se re-
cusou a atender um torcedor 
que segurando a mão do seu 

filho queria fazer um Bole-
tim de Ocorrência. O policial 
identificado como Sargento 
Reginaldo, disse palavrões ao 
torcedor ofendido (que não é 
integrante de nenhuma torcida 
organizada) e depois disparou 
gás de pimenta na calçada do 
joaquinzão, causando tosse e 
quase um desmaio de uma ci-
dadã que nada tinha a ver com 
a indignação dos torcedores. 
Nota zero! 

Amador 
O Juventus nem precisou 

entrar em campo e foi para a fi-
nal do Amador, já o Boca Junior 
foi derrotado pela Vila São Ge-
raldo (3x2), mas acabou indo à 
final por ter vencido a primeira 
partida e ter um campanha me-
lhor. Mais um ano de fila para 
o Brasinha. 

Que jogão! 
No duelo entra a parte alta 

da cidade (Boca Junior do Par-

que Três Marias) e a parte baixa 
(Juventus do Parque Ipanema), 
ligeiro favoritismo ao Juventus 
que jogará por dois empates. A 
primeira partida da final acon-
tece neste domingo às 10h40 no 
campo da CTI.

www.twitter.com/junqueiratte

Fabrício Junqueira
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34ª SESSÃO ORDINÁRIA – 28.10.2009
EXPEDIENTE
15 h: Leitura da ata da sessão anterior e 
de documentos

15 h 20 min: Tribuna Livre
Sem orador

15 h 30 min: Palavra dos Vereadores
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS 
Rodrigo Luis Silva, PSDB
Rodson Lima Silva, PP
Alexandre Villela Silva, PMDB
Antonio Mário Ortiz Mattos, DEM
Ary Kara José Filho, PTB

ORDEM DO DIA
16 h 30 min
ITEM 1
2ª discussão e votação do Projeto de Lei 
Ordinária nº 50/2009, de autoria da Ve-
readora Maria Teresa Paolicchi, que dis-
põe sobre a coleta, transporte e desti-
nação final de óleos utilizados na fritura 
de alimentos no Município de Taubaté e 
dá outras providências.

ITEM 2
2ª discussão e votação do Projeto de 
Lei Ordinária nº 96/2009, de autoria do 
Prefeito Municipal, que institui o Pro-
grama de Demissão Voluntária – PDV.

ITEM 3
2ª discussão e votação do Projeto de 
Lei Ordinária nº 98/2009, de autoria 
das Vereadoras Maria das Graças Gon-
çalves Oliveira, Pollyana Fátima Gama 
Santos e Maria Teresa Paolicchi, que 
institui o mês da prevenção ao câncer 
de mama, a ser realizado no município 
de Taubaté.

ITEM 4
2ª discussão e votação do Projeto de Lei 
Ordinária nº 105/2009, de autoria do 
Prefeito Municipal, que institui o Pro-
grama de Recuperação de Créditos Mu-
nicipais de Natureza Tributária e Não-
tributária e dá outras providências.

ITEM 5
Discussão e votação única da Moção nº 
94/2008, de autoria do Vereador Henri-
que Antonio Paiva Nunes, de aplauso ao 
Dia Mundial do Pão.

ITEM 6
Discussão e votação única da Moção nº 
95/2009, de autoria da Vereadora Maria 
Teresa Paolicchi, de votos de aplausos 
pela realização dos VII Jogos Paulistas 
Universitários de Relações Internacio-
nais do Estado de São Paulo (JOPRI), no 

período de 9 a 12/10/2009.

ITEM 7
Discussão e votação única do Requeri-
mento nº 1828/2009, de autoria do Ve-
reador Rodrigo Luis Silva, que requer 
informações ao Exmo. Sr. Prefeito Mu-
nicipal sobre a política pública habita-
cional para Taubaté, tendo em vista que 
esta Casa de Leis aprovou a alienação 
por doação de uma área à Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional Urba-
no – CDHU, no ano de 2006, bem como 
o Executivo Municipal assinou convênio 
do programa Minha Casa Minha Vida do 
Governo Federal.

ITEM 8
Discussão e votação única do Requeri-
mento nº 1853/2009, de autoria do Ve-
reador Rodrigo Luis Silva, que requer 
ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal que de-
termine ao departamento competente 
a realização de estudos objetivando a 
alteração do itinerário da linha de ôni-
bus Santa Tereza/Gurilândia, para que 
a mesma passe a atender o Residencial 
Bela Vista.

ITEM 9
Discussão e votação única do veto total 

aposto pelo Prefeito Municipal ao Proje-
to de Lei Ordinária nº 55/2009, de auto-
ria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que 
dispõe sobre a obrigação das agências 
bancárias, no âmbito do Município, a 
isolarem visualmente o atendimento de 
seus usuários das pessoas que aguardam 
atendimento e dá outras providências.

ITEM 10
1ª discussão e votação do Projeto de 
Lei Ordinária nº 48/2009, de autoria da 
Vereadora Maria das Graças Gonçalves 
Oliveira, que dispõe sobre a qualificação 
das Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público no âmbito de Taubaté.
- Há duas emendas.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18 h 30 min: Vereadores inscritos
Carlos Roberto Peixoto, PMDB
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV
José Francisco Saad, PMDB 
Luiz Gonzaga Soares, PR
Maria das Graças Gonçalves Oliveira, PSB

Plenário Jaurés Guisard, 22 de outubro de 2009 
Carlos Peixoto

Presidente

Reportagem
Por Visconde de Uberaba

A misteriosa passagem de Igor Ferreira por Taubaté

Há oito anos, o rosto do promotor Igor Fer-
reira da Silva ganhou projeção nacional. 
Depois de ser preso na madrugada de 4 
de junho de 1998, em Atibaia, acusado de 

matar a mulher Patrícia Aggio Longo, de 27 anos, 
grávida de sete meses, com dois tiros na cabeça na 
estrada de um condomínio, Igor tornou-se uma cele-
bridade às avessas. Embora tenha alegado, na época, 
que fora surpreendido por um ladrão, sua sentença 
foi dada a priori pela opinião pública. Igor desapa-
receu em abril de 2001, quando passou a encabeçar 
a lista de procurados da Polícia Civil. Seu paradeiro 
nesse período é controverso e incluiria uma longa 
estada em...Taubaté. A informação apareceu no pé 
de uma reportagem publicada na Folha de S.Paulo 
na edição de terça-feira, 20. 

Durante intermináveis quatro anos, o promo-
tor teria morado na terra de Lobato como se fosse 
um anônimo qualquer. Sempre de chapéu ou boné, 
e com óculos escuros, nunca portava documentos. 
Homem da lei que era, sabia que se fosse pego com 
documentos falsos, seria preso. Já andar sem docu-
mento nenhum não é crime. Em Taubatexas, Igor 
teria morado em uma fazenda e trabalhado como 

Exclusivo

Visconde de Uberaba é um prodígio. Ele simplesmente desaparece e reaparece 
quando menos se espera. Dessa vez, ele não engoliu as versões da mídia sobre a vida 

misteriosa do promotor assassino e foi conferir. Eis sua versão

pintor de paredes. De tempos em tempos, fazia um 
bate e volta até São Paulo, onde pegava um reforço 
financeiro com familiares. Além de pintar paredes, 
Igor tocou violão em bares, sempre segundo a Folha, 
nesse tempo “sabático” de foragido. Até o jornalão 
de São José acreditou nessa versão e destacou repór-
ter para descobrir a tal fazenda. 

Pessoas próximas a Igor, incluindo aí familiares, 
questionam veementemente essa versão em conver-
sas reservadas. Dizem que isso seria uma provocação 
à polícia, que estaria caçando o procurado pelo país, 
enquanto ele, com aquele rosto que o Brasil conhe-
ce, tocava em bares e pintava paredes em Taubaté. 
Sua aparência mudou pouco desde então; ele apenas 
emagreceu e perdeu cabelo. Mas a comparação entre 
ontem (1998) e hoje (2009) mostra que sim, qualquer 
um na rua o reconheceria. Não consta que Taubaté 
seja uma vila isolada do mundo, tipo San Pedro de 
Atacama ou Cabrobó. Existe TV, jornal e Sky na ca-
pital extra-oficial do Vale do Paraíba. 

Será que o Paulinho do Blues ou mesmo o Pere-
ba não reconheceriam o promotor se o vissem dedi-
lhando uma música de Renato Teixeira ou dado um 
trato na parede da cozinha?

reprodução
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Mujeres
argentinas
& gaúchas

Pensei em não escrever 
sobre Mercedes Sosa. 
Não sou ligado em obi-
tuários, embora, muitas 

vezes, eles sejam inevitáveis. 
Então, em vez do obituário, 
vou contar um lindo episódio 
que aconteceu um dia, quando 
a Elis e a Mercedes, finalmente, 
se conheceram.

Havia entre elas uma ad-
miração incontida. Mas não se 
conheciam. Elis, que sempre 
soube de sua grandeza, tinha 
um comportamento, não di-
ria complicado, mas bastante 
crítico em relação à qualidade 
artística das pessoas; jamais 
rasgaria sedas para Mercedes 
e fingia não valorizar muito 
a grandeza da outra. Mas seu 
olhar não sabia esconder suas 
verdades. Elis mirou em Mer-
cedes quando decidiu interpre-
tar “Gracias a La Vida”, de Vio-
leta Parra. São as duas maiores 
interpretações, entre as muitas, 
que essa canção já teve. A gra-
vação de Elis foi uma clara e 
personalíssima declaração de 
amor a Mercedes.

Elis gravou minha música 
“Romaria”, uma canção que, 
de certa maneira, “latiniza” um 
pouco a musica caipira. “Im-
portei” muitas coisas da nova 
canção folk que se estabeleceu 
na Argentina quando Mercedes 
decidiu ir além, abrindo mão 
dos confortos todos em nome 
da liberdade dos povos, e fez 
soar os tambores com canções 
cheias de conteúdo humano. 
“Romaria” tem, em seu DNA, 
um pouco do sentimento emo-
cionado que se ouve nas milon-
gas de Atahualpa de Yupanqui, 
por exemplo. 

O disco de Mercedes que 
abriu os horizontes musicais 
que norteiam meu trabalho até 
hoje chama-se “Mulheres Ar-
gentinas”. E, assim, começou a 
escalada; gravei meus primei-
ros discos. 

Durante uma excursão a 
Hushuaya, na Terra do Fogo, 
ao sul da Argentina, o compo-
sitor Leon Gieco ouviu algumas 
das minhas músicas. Segundo 
suas próprias palavras no livro 

que escreveu sobre essa “gira al 
sur” , como dizem, ele identifi-
cou a influência de Mercedes 
no meu trabalho e comentou 
com os músicos de sua ban-
da que os brasileiros estavam 
usando bem as influências da 
música de seu País. Foi então 
que ele decidiu se dedicar à 
música folk de lá.

Transformou-se num dos 
grandes compositores de Mer-
cedes, criando canções como 
“Carito”, em parceria com o 
correntino Tarragó Ross, um 
clássico da música  castelhana. 

Leon, que me deu a honra 
de participar do DVD que gra-
vei em 2008, é hoje um artista 
muito respeitado em seu País e 
tem uma carreira internacional 
consagrada.

Comentei com Mercedes, 
depois de uma emocionada 
apresentação sua no Palace, so-
bre essa “conexão musical” en-
tre um autor brasileiro e outro 
argentino, uma espécie de “cir-
culo virtuoso”, onde um puxa 
o outro como um oito infinito. 
Ela quis saber de tudo e fez 
muitas perguntas, a mim e ao 
Leon, que participou do show 
dela naquela noite, sobre essa 
história.

Foi lindo esse encontro.
Depois, em Buenos Aires, 

numa apresentação de Leon, 
num concerto frente ao obelis-
co da avenida Nove de Julho, 
Mercedes mandou avisar que 
nos saudaria com sinais de lan-
terna da sacada de seu aparta-
mento, onde dava para ver o 
palco. Num determinado mo-
mento do show a lanterna co-
meçou a piscar alucinadamen-
te. Leon, do palco, olhou para 
mim que estava assistindo da 
coxia, afastou um pouco o mi-
crofone e, sorrindo, disse: “La 
Negra...”

Quando Mercedes e Elis se 
cruzaram naquele corredor so-
litário, era a primeira vez que 
se viam. Abraçaram-se demo-
radamente e, emocionadas, so-
luçaram juntas; duas das mais 
belas vozes humanas soluçan-
do juntas.

É isso aí...


